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Sermões XI

	Santo Agostinho

	Prece para depois do sermão

	Voltemo-nos com um coração puro para o Senhor nosso Deus, Pai onipotente. Prestemos a ele imensas e abundantes ações de graça. Supliquemos, com toda nossa alma, que sua incomparável bondade queira bem acolher e ouvir nossas preces. Que ele condesceda também, com sua força, afastar de nossas ações e nossos pensamentos a influência inimiga, multiplicar em nós a fé, dirigir nosso espírito, nos dar pensamentos espirituais e nos conduzir à sua própria felicidade. Em nome de Jesus Cristo, seu Filho e nosso Senhor, que, sendo Deus, vive e reina com ele na unidade do Espírito Santo, nos séculos dos séculos. Amém!

	Sermão 376 - A árvore da ciência do bem e do mal I.

	Análise

	A árvore proibida de se tocar. Esta árvore, por sua natureza, não era um princípio de morte. Ela não era nem má por ela mesma. É fácil provar com comparações. O pecado só deve ser imputado a Adão e não à árvore ou a Deus.

	01 – Instrui-se para não ofender a Deus.

	No Antigo Testamento, no Livro do Gênesis, lemos estas palavras dirigidas a Adão pelo Senhor: Podes comer do fruto de todas as árvores do jardim, mas não comas do fruto da árvore da ciência do bem e do mal, porque, no dia em que dele comeres, morrerás indubitavelmente1.

	Sabemos, meus caríssimos, que esta árvore ainda é motivo de debates muito fúteis por parte de algumas pessoas que sustentam que o pecado de Adão não foi voluntário, já que nesta árvore estava a ciência do bem e do mal e, assim, ao quererem desculpar o pecado do primeiro ser humano, eles mesmos comentem uma grave injúria a Deus. Devemos então refutar esses audaciosos auto-elogiadores, para impedir que eles continuem a levantar estas fúteis questões e se escondam sob o manto do erro.

	Se então eles querem realmente se instruir, que eles se calem e escutem, a menos que queiram que sua tola linguagem se torne uma injúria à Divindade.

	02 – A vida perpétua desprezada.

	Uma árvore então estava plantada no meio do Paraíso terrestre, para colocar à prova a vontade humana. Dessa árvore dependia a vida, pela obediência ou a morte, pela transgressão. Foi a transgressão que aconteceu, com a manducação do fruto da árvore, embora fosse contra ela que a sanção da Lei tinha sido diretamente formulada.

	O Senhor tinha dito aos nossos primeiros pais: Podes comer do fruto de todas as árvores do jardim, mas não comas do fruto da árvore da ciência do bem e do mal, porque, no dia em que dele comeres, morrerás indubitavelmente. Este decreto enunciava para o ser humano uma lei positiva acompanhada de sua sanção: a promessa da vida como recompensa e a ameaça da morte como castigo.

	O Senhor havia dito: no dia em que comeres do fruto da árvore da ciência do bem e do mal, morrerás indubitavelmente. Mas, pelo contrário, o demônio disse: Oh, não! Vós não morrereis!2

	O ser humano se viu então entre Deus seu criador e o demônio falso e enganador. Deus ameaçou com a morte, se o ser humano tocasse no fruto da árvore. O demônio prometeu aos nossos primeiros pais que eles seriam como deuses, se comessem o fruto proibido.

	Foi assim que essa árvore foi profanada. O que encantou foi a doçura envenenada da morte e a promessa de uma vida perpétua foi acolhida com desprezo.

	03 – O ser humano caiu unicamente porque desprezou o preceito de Deus

	Clama o caluniador: “Mas, você não vê que a morte foi criada nessa árvore?”

	Respondamos a esta fútil questão. Certamente que a morte não foi criada nessa árvore. Ela não tem outra causa ou outro princípio que o próprio ser humano. A lei imposta ao ser humano foi para ele uma prova e não uma armadilha por parte do seu Salvador.

	De fato, se Deus não amasse o ser humano, ele teria desejado que ele morresse, ele não o teria criado ou, depois de tê-lo criado, ele não o teria prevenido do perigo que o ameaçava. Se Deus não tivesse prevenido o ser humano, ele teria demonstrado não a misericórdia, mas a crueldade; não a justiça, mas a injustiça, pois, depois de ter criado o ser humano, ele o teria feito cair injustamente.

	Se o próprio ser humano não é capaz de uma impiedade assim, como supô-la em Deus, que é a fonte da misericórdia e da bondade? Que ser humano, meus irmãos, faria perecer sua obra, destruiria sua obra ou precipitaria no abismo da morte o filho que ele gerou?

	Se uma crueldade assim não é possível ao ser humano, como supô-la em Deus, que rodeou de tantos cuidados sua obra, ou seja, o ser humano e lhe deu, contra uma queda iminente, o apoio onipotente de uma lei clara e formal?

	Portanto, se o ser humano não pôde se manter de pé, por que foi, se não foi porque ele não quis ouvir? O que podemos então censurar em Deus, já que, se Adão caiu, foi unicamente porque ele desprezou o preceito de Deus?

	04 – Bom e mau é o uso que se faz das coisas.

	Digam-me então se essa árvore era boa ou má. Vocês considerariam, sem dúvida, má, uma árvore que o ser humano não pode comer sem morrer.

	Mas, era a árvore que era má ou era a transgressão do preceito? 

	“Certamente que era a árvore, pois, se a árvore não fosse má, ela não poderia produzir a morte ao ser humano”.

	É assim que vocês raciocinam, sem levarem em conta a virtude das Escrituras, pois, da mesma forma como está escrito que nessa árvore estava o conhecimento do bem e do mal, assim também está escrito: Deus contemplou toda a sua obra e viu que tudo era muito bom3.

	Vocês acreditam no que os induz ao erro, mas não acreditam no que pode curar vocês. Vocês que caluniam, vocês querem se convencer de que essa árvore era boa e não má, que Deus não depositou nela a morte, mas que foi o ser humano que criou para si mesmo a morte?

	Respondam a esta questão: “O ferro é bom ou mau?”

	Sem dúvida que vocês dirão que o ferro é mau. Mas, por que ele é mau e não bom, se todas as coisas criadas por Deus são muito boas?

	Por outro lado, como ver como bom o ferro com o qual as pessoas encontram a morte?

	Escutem então. Não é o ferro que é mau, mas o ser humano que o utiliza para matar injustamente seu semelhante.

	Vocês querem saber por que o ferro é bom? Vocês não veem que, se uns o utilizam para cometer homicídios, outros se servem dele para fecundar a vinha, ao podá-las?

	Uns se alimentam com o ferro e outros imolam inocentes igualmente pelo ferro. Uns se servem do ferro para cultivar seu campo e outros para derramar o sangue em tempos de paz. Uns para sustentar a vida e outros para arrancá-la do seu próximo. O juiz não carrega a espada, para golpear com ela o culpado e para absolver o inocente?

	05 – Tudo o que vem de Deus é bom e santificado.

	Caluniador ousado! Escute também, se você tiver tempo. O vinho é um bem ou um mal? Eu penso que você responderá que é um bem e não um mal. Isto por razão de equidade e não por interesse pela embriaguez.

	O vinho é, então, um bem e um grande bem. Eu felicito você pelo menos neste ponto. Você admite que uma criatura de Deus é boa  e eu admito igualmente. Por que então você pratica a sobriedade em relação ao vinho e outros se abandonam à embriaguez?

	Por que uma pessoa se embriaga e se cobre de vergonha, isto é motivo suficiente para maldizer as criaturas de Deus? Um bebe com sobriedade e bendiz Deus nessa sobriedade, enquanto outro se embriaga, cai no precipício e muitas vezes mesmo se dá a morte, o que é muito mais grave ainda.

	Os alimentos que Deus nos deu para nos alimentarmos são bons. No entanto, se os ingerirmos em grandes quantidades eles se tornam perniciosos e nocivos.

	Diremos então que a criatura de Deus é má porque ela se torna nociva a alguns? É natural que ela seja nociva àqueles que, em detrimento de sua saúde, a tomam em uma quantidade muito maior do que podem suportar os órgãos que Deus nos dotou. Eu posso fornecer sobre isso provas que todo mundo conhece.

	Vimos pessoas morrerem sufocadas por causa da grande quantidade de vinho ou alimento que ingeriram. A morte estava então escondida no vinho ou no alimento? Certamente que não! Foi a intemperança que causou a morte dessas pessoas.

	Porque um bandido emprega o ferro para cometer um homicídio, não se segue disso, de forma alguma, que o ferro seja mau propriamente. O que é má é a pessoa que encontra no ferro um meio de cometer um homicídio.

	Da mesma forma, a árvore do Paraíso era boa e não má. O que houve de mau foi o fato do primeiro ser humano ter se servido dessa árvore para transgredir o preceito do Senhor.

	Tudo o que Deus condescendeu criar para o ser humano para seu uso é certamente bom. Eu encontro a prova disso até no Novo Testamento. De fato, lemos nos Atos dos Apóstolos que São Pedro dormiu e, em seu sono, ele viu o céu aberto e como que uma grande toalha formando uma espécie de vaso com uma brancura esplendorosa que descia para a terra e onde havia de todos os quadrúpedes, dos répteis da terra e das aves do céu. Uma voz então disse a Pedro: Levanta-te, Pedro! Mata e come. Pedro respondeu: De modo algum, Senhor, porque nunca comi coisa alguma profana e impura. Novamente a voz se dirigiu a ele e disse: O que Deus purificou não chames tu de impuro4.

	Caluniador! Diga-me o que você pensa disto? Não é suficiente dizer que todas essas coisas são boas, já que soubemos da própria boca de Deus que elas foram santificadas?

	06 – Se o doente não segue as recomendações do médico, ele é o responsável pelas consequências.

	Então, a árvore do Paraíso era boa e não se podia encontrar nela nada que fosse mau. Por outro lado, o ser humano teve o triste poder de tornar ele mesmo mau e fazer um mau uso de um bem que Deus havia criado.

	Se vocês duvidam de que a vontade humana se tornou má, não se esqueçam de que ela chegou a ver como insuficiente toda a abundância do Paraíso terrestre. E porque ela levou a mão ao fruto proibido, ela logo provocou a morte da alma.

	Se Deus só lhe tivesse deixado uma árvore e proibido todas as outras árvores do Paraíso, apesar de tudo, o ser humano deveria ter se contentado com o que lhe havia sido concedido. Deus, no entanto, foi muito mais generoso e o ser humano não se mostrou satisfeito com o que tinha recebido e teve que perder vergonhosamente o que possuía, se precipitando cegamente na prevaricação e na morte.

	A quem então se deve imputar o pecado de Adão? É a Deus, que o advertiu, ou ao próprio ser humano que se recusou a aproveitar da advertência? É ao médico, que deu suas ordens ao doente ou é ao doente, que, apesar da ordem do médico, desfrutou do fruto proibido e se entregou à desobediência?

	É dever dos médicos para com aqueles que eles veem gravemente enfermos, proibir qualquer alimento contrário à sua saúde, para afastá-los do perigo ou da morte. Supondo que os doentes, contrariamente às prescrições do médico, ingiram alimento por intemperança e sejam assim a causa de suas mortes, a responsabilidade pode pesar sobre o médico que, prevendo o perigo, proibiu que eles se expusessem a ele?

	Deus é o médico de nossas almas e não se pode imputar a ele a queda de Adão, já que, ao preveni-lo antecipadamente, ele provou que desejava vê-lo vivendo eternamente.

	07 – A promessa de continuar a falar sobre o tema.

	Resta muito a dizer sobre este tipo de questões, mas a hora passou e temo que a extensão do sermão canse os ouvintes. Eu me reconheço então devedor de vocês e peço que me concedam um prazo. Mas temo muito que, quando o devedor se apresentar para pagar o que deve, ele só encontre credores brilhando com suas ausências.
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Sermão 377 - A árvore da ciência do bem e do mal II.

	Análise

	Por que Deus, sabendo que o primeiro ser humano deveria pecar, não tornou o pecado impossível. A morte teve como causa o desprezo pelo preceito divino. Deus permitiu o pecado? Se Adão era mau, não era exatamente porque ele foi o pai de um homicida. Deus não é o autor do mal, embora seja o criador de Adão pecador.

	01 – O desinteresse do credor pela dívida do devedor.

	Eu me proponho pagar a dívida que contraí com vocês, mas não encontro mais meus antigos credores. Eu só vejo alguns e reclamo os outros.

	Ó credor preguiçoso! Invés de vir exigir o que lhe é devido, por que nos afligir com sua ausência? Meu maior desejo é pagar minha dívida e o credor me faz falta.

	Não é algo novo, ver um devedor suplicar ao credor para que ele aceite o pagamento da dívida e o credor se recusar a vir pegar o que é dele?

	Mas, o que importa? Se o credor se recusa a vir, que pelo menos o devedor cumpra sua promessa.

	02 – Adão, diferentemente de Jó, obedeceu ao demônio, invés de a Deus.

	Apesar de todas as provas já mostradas, nosso caluniador, longe de se admitir convencido, nos replica.

	“Deus sabia ou não que o ser humano pode pecar?”

	Para não lhe deixar a satisfação de acreditar que sua questão é séria, respondamos a ele imediatamente. Sim! Deus sabia perfeitamente.

	“Mas, se Deus sabia que o ser humano pode pecar, por que ele não tornou o pecado impossível?”

	Por quê? Porque o ser humano não deve ser coroado contra sua vontade. Quem, meus irmãos, ousaria dar uma recompensa àquele que não trabalhou? Ou uma coroa àquele que não combateu? Toda vitória não pressupõe uma batalha? Escutem então o Apóstolo formulando este oráculo divino: Nenhum atleta será coroado, se não tiver lutado segundo as regras5.

	Adão não combateu e não se envolveu na luta contra o demônio. Diante da primeira sugestão pérfida, ele perdeu a recompensa da imortalidade. Ele foi derrotado porque não combateu. Ele sucumbiu por vontade própria e não por necessidade.

	Caluniador! Você que não sabe levantar a máscara que o esconde e que calunia o Senhor, você quer saber por que o primeiro ser humano pecou voluntariamente?

	Jó lhe era semelhante sob todos os pontos de vista. No entanto, que sofrimentos e dores ele suportou!

	Ele combateu corajosamente e triunfou. O demônio tinha recebido de Deus pleno poder para prová-lo e Jó suportou valentemente essa prova.

	Como Deus sabia que Jó não poderia ser derrotado, ele poderia não tê-lo entregue ao poder do demônio. Mas ele quis que ele fosse submetido àquelas terríveis provas para nos tirar qualquer pretexto para nos desculparmos e para caluniá-lo.

	Privado de todos os seus bens e de todas as suas riquezas, Jó não pôde ser derrotado, porque ele não quis se deixar derrotar. Ele perdeu seus filhos e bendisse o nome do Senhor. Além disso, todo coberto de úlceras, ele se viu jogado em uma esterqueira e não pronunciou contra Deus nenhuma palavra de censura ou de blasfêmia.

	Seus sofrimentos poderiam ter arrancado dele gritos de revolta. Sua mulher mesmo apareceu subitamente, não para lhe prestar socorro, mas para aumentar seus tormentos. Ela ajudou o demônio e se voltou contra seu marido. Seduzida pelo espírito mentiroso, ela disse ao seu esposo: Persistes ainda em tua integridade? Amaldiçoa a Deus e morre!6

	Ó afeto de uma esposa! Ó ternura conjugal!

	Ela não disse: “Humilhe-se perante o Senhor, para que ele tenha piedade de você e assim você possa viver”, mas sim: Amaldiçoa a Deus e morre!

	Ó raciocínio da antiga serpente! Ela pensa seduzir, através de sua esposa, aquele de quem não conseguiu nenhuma blasfêmia, apesar dos sofrimentos que o sobrecarregava.

	Todavia, Jó não lançou contra Deus nenhuma palavra de cólera ou de ingratidão e, apesar das sugestões de sua mulher, ele obedeceu até o fim, não ao demônio, mas a Deus.

	Adão teve que sofrer provas assim? A que luta o submeteu o demônio? Nada de igual é encontrado em sua pessoa. Por que então ele obedeceu ao demônio, invés de a Deus?

	03 – A morte foi causada pelo desprezo pelo preceito divino.

	Caluniador! Você ainda quer saber o porquê destas palavras do Senhor: Morrerás indubitavelmente7? Já que Deus não afastou a morte, não foi ele que fez isso?

	Uma inépcia assim se volta facilmente contra você. Você que não passa de um humilde mortal, eu suponho então que, para que seus servos não se exponham à morte, você lhes dá um preceito que deve lhes assegurar a vida. Mas acontece de um deles, por causa da própria negligência e incúria, cai em uma armadilha e morre. É a você que deve ser imputada essa morte e não àquele que, ao desprezar suas ordens, se expôs a morrer?

	Da mesma forma, a morte de Adão não deve de maneira alguma ser imputada a Deus, que, antes da transgressão do preceito, o tinha advertido para que não se expusesse à morte. Não é então evidente que Deus não queria que o ser humano perecesse e que não foi ele que lhe deu a morte?

	Isto é o que afirma a sabedoria através da boca de Salomão: Deus não é o autor da morte, a perdição dos vivos não lhe dá alegria alguma8.

	Adão transgrediu o preceito de Deus e, no entanto, ele não foi coberto de feridas e nem atingido pela espada de um perseguidor. Ora, ninguém viola as leis de um imperador sem se expor a ser punido com a morte.

	É com um grande medo e uma veneração profunda que os súditos recebem uma ordem vil do seu príncipe. Ela só é redigida por uma autoridade humana e, no entanto, ela é adorada como um preceito divino.

	Por outro lado, leituras são feitas das divinas Escrituras e as palavras de Deus ressoam como um relâmpago. Isto é, em certo sentido, o próprio Deus falando aos seus ouvintes e, no entanto, ele não é respeitado, nem temido, nem adorado, nem ouvido e, o que é ainda pior, o auditório é tomado como que por um imenso desgosto, os olhares se voltam para os lados, a atenção é distraída e as fábulas mais fúteis absorvem todas as mentes.

	Um imperador, a uma grande distância, fala através do seu decreto. Ele inspira o medo e seu decreto é venerado como sua própria pessoa.

	Nós lemos os oráculos do Senhor e um número muito grande de pessoas os desprezam. Os Profetas o anunciaram, os Apóstolos o pregaram, os Evangelistas o mostraram para nós. Ele próprio fala com as pessoas e não é escutado.

	Prestem atenção a estas palavras de Jesus Cristo vivo no meio das pessoas e lhes dizendo: Onde dois ou três estão reunidos em meu nome, aí estou eu no meio deles9.

	04 – Deus permitiu o pecado?

	Mas, dizem ainda os caluniadores: “Deus não deveria ter permitido que o ser humano pecasse”.

	Como são insensatos aqueles que falam assim, se esquecendo de que Deus, ao criar o ser humano, não fez uma estátua de pedra ou de mármore, mas um ser humano perfeito, que goza do poder do livre arbítrio!

	Essa pessoa, senhora assim de sua vontade, deveria olhar seriamente o bem que tinha que desejar e o mal que deveria desprezar. Ela deveria temer a ameaça do Senhor e desprezar o que o demônio tinha sugerido. Sem perder de vista nem por um instante a recompensa da imortalidade, ela deveria dispor seu ouvido e seu coração a cumprir o preceito do seu Criador e a rejeitar o conselho do seu carrasco.

	Não tenho razão em acusar o ser humano, invés de a Deus que fez o ser humano bom e a quem eu faço a mais grosseira injúria, já que o condeno por justificar o ser humano?

	Ó tola e fútil questão! Pessoas dizem que Deus não deveria ter permitido que o ser humano pecasse e elas não dizem que o ser humano fez mal ao transgredir o preceito de Deus para pecar.

	O ser humano deveria então temer a morte e não tocar na árvore proibida.

	05 – Se Adão é mau, não é por ser pai de um homicida.

	Quando uma pessoa insulta o representante, não digo apenas do imperador, mas mesmo de um juiz, ela não é conduzida ao suplício? Adão desprezou as ordens de Deus e encontra defensores?!

	Por que acusar Deus, apesar do perigo que o ameaça e não o ser humano que não pode nada contra você? Por que acusar o Criador, que fez bem todas as coisas e defender o ser humano que recusou o papel que Deus lhe confiou no templo da criação? Aquele que transgrediu o preceito divino não deveria receber a pena pela transgressão?

	Ó você que justifica Adão e que injuria Deus, responda à questão que dirijo a você: “Adão era bom ou mau?”

	Você dirá que ele era bom, pois assim exige seu pronunciamento em favor dele. Se então ele era bom, por que, dos seus dois filhos, um foi um modelo de inocência e o outro foi um celerado? Se ele era bom, ele deveria criar filhos bons. Ou então, como você afirma, se ele pecou por culpa de Deus, ele só deveria gerar filhos maus.

	Por que então um é inocente enquanto o outro derrama o sangue de um inocente? Um se torna o primeiro mártir e o outro se torna o primeiro homicida?

	Caim então deixa de ser culpado pela morte do seu irmão, já que seu pai, ao criá-lo como um celerado, se torna o único responsável pelo crime. Se Adão pecou independente da vontade dele, foi igualmente independente dele que Caim imolou seu irmão. 

	Uma justiça assim só é seguida por aqueles que caluniam a lei ao ponto de sustentar que se os filhos se tornam criminosos é sobre seus pais que recai toda a responsabilidade pelos seus crimes.

	Temos diante de nós Adão, que gerou um celerado e Caim, que matou seu irmão. Qual dos dois é culpado? É o pai que gerou ou o filho que derramou o sangue do seu irmão?

	Silêncio então ao caluniador, embora jamais verdade maior tenha saído da boca de um caluniador.

	Onde está você, ó caluniador que estava tão seguro de você mesmo? Justifique para mim sua proposição. Continue defendendo aquele que você defendia até poucos instantes. Por que você desapareceu? Por que você está fechado no silêncio? Graças ao crime do seu filho, Adão é proclamado culpado por ter gerado um fratricida. Por que você não sustenta que Adão não é culpado?

	06 – Deus não é o autor do mal, embora Criador de Adão pecador.

	Mas aquele que estava calado acaba de se levantar novamente. 

	Ele diz: “Eu não me calo. Eu afirmo e proclamo que o filho não é culpado por causa do seu pai e nem o pai é culpado por causa do seu filho, pois está escrito: É a mim que pertencem as almas; a alma do pai e a alma do filho. Ora, a alma que peca é esta que morrerá10”.

	Pode-se dizer que esse caluniador saiu de um profundo sono, abriu a boca e falou. No entanto, agora há pouco ele estava em silêncio.

	Diga então: “O filho não é culpado por causa do seu pai e nem o pai é culpado por causa do seu filho”. Justifique sua proposição e eu justificarei meu Deus. Defenda a causa de Adão e eu repelirei a injúria feita a Deus.

	Você diz que não é justo que Adão seja culpado pelo crime do seu filho e nisto eu concordo com você. Mais, se o crime do filho não recai sobre o pai, por que imputar a Deus o crime de Adão? Se não devemos imputar a Adão o crime de Caim, não imputemos a Deus o pecado de Adão.

	07 – Não diga sobre o Criador o que não ousa dizer sobre o semelhante. 

	Pare então, insensato caluniador! Se é que, todavia, você não é mais um blasfemador. Pare com esse linguajar contra Deus. Pare de delirar. Pense primeiro em quem você é, invés de por quem você foi criado e veja se você deve dizer sobre seu Criador o que você não ousa dizer ao seu semelhante.
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Sermão 378 - O adiamento da conversão.

	Não demores em te converteres ao Senhor, não adies de dia em dia, pois sua cólera virá de repente e ele te perderá no dia do castigo11.

	Análise

	As boas obras são necessárias à fé. Aqueles que adiam de dia para dia devem ser censurados. O remédio para o desespero e a presunção. A necessidade de se converter imediatamente.

	01 – A fé sem obras é morta.

	As frequentes exortações que dirigimos aos nossos irmãos sobre as boas obras nos ensinaram que, dentre eles, uns são lentos para a justiça e para a boa ação, enquanto que outros estão imediatamente prontos para a luxúria e a avareza. Estas disposições nos levam a acreditar que aqueles que as possuem deixaram de temer o Julgamento futuro.

	De fato, meus irmãos, olhando esses cristãos preguiçosos e negligentes que nem mesmo evitam o pecado e não têm nenhum cuidado em assegurar, através de boas obras, a recompensa eterna, não somos naturalmente tentados a concluir que eles não têm nem mesmo fé na recompensa para os bons e nem nos castigos para os maus; recompensas e castigos que são, no entanto, as consequências do julgamento de Deus?

	Então, meus irmãos, se o medo do julgamento de Deus existe em algum lugar, é unicamente no coração daqueles que se dedicam às boas obras. Quanto àqueles que negligenciam as boas obras, a leitura e a prece ou só se dedicam a isso formalmente, o que importa se eles se vangloriam de ter fé, se sua afirmação é desmentida pelo seu comportamento?

	Que eles escutem estas palavras do apóstolo São Tiago: De que aproveitará, irmãos, a alguém dizer que tem fé, se não tiver obras? Acaso esta fé poderá salvá-lo? Se a um irmão ou a uma irmã faltarem roupas e o alimento cotidiano e algum de vós lhes disser: “Ide em paz, aquecei-vos e fartai-vos”, mas não lhes der o necessário para o corpo, de que lhes aproveitará? Assim também a fé: se não tiver obras, é morta em si mesma12.

	É a essas pessoas que Deus se dirige e é sua infidelidade que ele condena nestes termos: “Ó incrédulos! Se não acreditam em minhas promessas, pensem que eu fiz o céu e a terra. Eu disse: ‘Faça-se’ e tudo foi feito13. Você, a quem se dirigem minhas promessas; você não existia e foi feito. Uma pessoa que não existia foi criada por mim e, depois de tê-la criado, eu a enganaria? Receba então minhas palavras com atenção e acredite que, com relação a você, eu sempre cumprirei minhas promessas”.

	02 – Deus promete o perdão, mas não o dia de amanhã.

	Oh, como é, então, fraca e doente, infeliz e ignorante, criminosa e impotente, essa disposição interior e perversa que coloca diante de uma alma todos os obstáculos possíveis à conversão e que só deixa passagem para o mal e para o pecado!

	Hoje passa, o dia seguinte passa, ao dia seguinte se junta outro dia seguinte e, adiando de dia em dia sua conversão, você não teme ser pego subitamente pela morte. Você que adia sempre a penitência e que finge buscar a divina misericórdia, você ignora então que muitas pessoas morrem subitamente?

	Você admite que é bom se converter, mas, se é bom, faça então imediatamente. Se é bom fazê-lo logo, então é um mal fazê-lo agora? Você quer me dizer por que você não se apressa em fazer algo que você admite que é bom?

	Talvez você me diga que Deus mesmo o coloca em segurança. Como é isso? Você pode me explicar?

	“Não está escrito: Se o mau renuncia a todos os seus erros para praticar as minhas leis e seguir a justiça e a equidade, então ele viverá decerto e não há de perecer. Não lhe será tomada em conta qualquer das faltas cometidas. Ele há de viver por causa da justiça que praticou14? É desta forma que Deus me deixa seguro. Ontem cometi dez pecados, hoje cometi quinze e amanhã talvez cometa vinte. Ora, me apoiando no testemunho infalível de Deus, sei que no que dia em que me converter ele esquecerá todos os meus pecados passados e minhas iniquidades. Por que você tenta me amedrontar? Deus me promete o perdão e você quer me levar ao desespero?”

	Não posso negar que Deus tenha lhe feito esta promessa. Por que então você não se converte hoje mesmo?

	“Porque, por mais tarde que eu me converta, Deus me promete perdoar então um grande número de pecados, como ele perdoaria hoje um pequeno número deles”.

	Ó fútil segurança! 

	“No entanto, é isto tudo o que me tranquiliza”.

	Eu vejo bem que Deus condescendeu prometer a você o perdão. Mas, quem foi então que lhe prometeu o dia de amanhã?

	É por isso que eu peço a todos que se convertam ao Senhor, de acordo com estas palavras: Buscai o Senhor, já que ele se deixa encontrar. Invocai-o, já que está perto. Renuncie o malvado ao seu comportamento e o pecador a seus projetos. Volte ao Senhor, que dele terá piedade e a nosso Deus, que perdoa generosamente15.

	Converta-se, pois é sobre uma falsa esperança que você descansa. De fato, dois excessos arrastam o gênero humano à perdição: uns perecem esperando e outros se desesperando.

	Talvez o que espantem vocês é que se possa perecer esperando.

	03 – O remédio para o desespero e à presunção.

	Examinemos então brevemente quais são aqueles que perecem esperando, quais são os que perecem se desesperando e vejamos para ambos o remédio que Deus lhes apresenta.

	Perece por desespero aquele que diz: “Eu conheço meus pecados e conheço meus crimes. É possível que Deus me perdoe todas as faltas que cometi?”

	Perece também por desespero aquele que diz: “O que me importam todas as suas exortações? Eu farei tudo o que eu posso, mas eu perco tudo o que não faço. Se o Senhor tem que me condenar por um só pecado, como não me condenaria por muitos deles? Se então não devo possuir a vida eterna, pelo menos que eu não perca a vida presente. Por que não realizar meus desejos, não satisfazer minhas paixões?”

	Este perece por desespero. Outro, para escapar do horror do desespero, vai procurar sua perdição na presunção.

	“Como na presunção?”

	Ele diz: “O Senhor promete perdoar todos os meus pecados no dia em que eu me converter. Eu espero então que, em sua misericórdia, ele esqueça todas as minhas iniquidades”.

	Encastelado então nesta presunção, ele adia de dia em dia sua conversão. Mas, subitamente, a morte o surpreende, toda esperança se vai e só lhe resta a danação.

	As Escrituras têm para eles conselhos salutares. Se você quer perecer por desespero, escute estas palavras do Senhor: Não me comprazo com a morte do pecador, mas antes, com a sua conversão, de modo que tenha a vida16.

	Você quer morrer, mas, retorne e viva! Se Deus quisesse a sua morte, ele o golpearia no exato instante que você pecasse, no mesmo momento em que você peca tanto.

	Ao mesmo tempo em que ele lhe deixa a vida, ele lhe faz um convite. Não espere!

	Escute-o então: “Não me comprazo com a morte do pecador. É você quem quer sua morte, não eu. Você não foi o autor de sua vida e quer perdê-la no desespero”.

	Quando você não existia, Deus o fez. Você estava perdido no pecado e Deus o procurou, ele o encontrou através do sangue do seu Filho, ele o resgatou e ele lhe oferece um remédio para todos os seus males.

	“Saia do abismo do desespero, pois, não me comprazo com a morte do pecador”.

	04 – É necessária a conversão imediata.

	Você se encaminhava para a perdição e saiu do abismo do desespero. Mas, mantenha-se num justo meio termo. Não se jogue no excesso contrário e se você não está mais sem esperança pelo perdão, também não conte com uma existência muito longa. Converta-se então!

	Você diz que se converterá amanhã, mas, por que não hoje?

	“Mas, qual o mal em esperar até amanhã?”

	E qual é o mal em fazer isso hoje?

	“Eu tenho certeza de que minha vida será longa”.

	Eu tenho certeza de que Deus não lhe prometeu isso! Talvez esta promessa tenha sido feita a você por algum adivinho que procurava alguém para partilhar a própria danação.

	Pois bem! Vou levar as coisas ao extremo: sua vida será longa. Mas, se ela vai ser longa, que ela seja boa. Se ela for curta, que pelo menos ela seja boa. Que ódio você tem à sua vida, para querer só o mal para ela, de maneira que só você seja mau no meio de todas as suas coisas boas?

	Mas, me diga, meu irmão: você sabe quanto tempo você vai viver? Onde foi que você leu que será perdoado sem se corrigir? Você leu em algum lugar a promessa de que você terá uma vida longa? Por acaso você fez um pacto com a morte?

	Eu espero que você viva cem anos. Acrescente a isto dez séculos. Mas... e depois?

	Suponha que Adão tenha vivido até hoje. Mesmo assim sua vida teria sido curta, pois ela teve um fim.

	05 – Conversão, penitência e boas obras levam à coroa imortal.

	Esteja então sempre sem pecado. Esteja sempre pronto e você não terá que temer o grande dia do julgamento, que virá como um ladrão de noite17, para assaltar aqueles que estiverem dormindo.

	Vocês então que querem perecer por desespero, escutem o que diz a Escritura: Não me comprazo com a morte do pecador, mas antes, com a sua conversão, de modo que tenha a vida.

	Se você saiu do desespero, escute também outra passagem que o arrancará de sua perversidade e o estabelecerá em uma esperança legítima. Escute o que diz o Senhor àquele que vive com uma falsa esperança e adia de dia em dia sua conversão: Não demores em te converteres ao Senhor, não adies de dia em dia18. Não sou eu que digo isto; é Deus mesmo. É ele que nos diz; a você e a mim: Não demores em te converteres ao Senhor.

	“Amanhã”, você responde.

	“Crás!” Isto é um verdadeiro grito de corvo!

	O corvo saiu da arca, não voltou e envelheceu repetindo: “Crás! Crás!”

	Grito de corvo, cabeça branca e coração negro!

	O corvo saiu da arca e não voltou. A pomba, pelo contrário, se apressou em voltar. Que o grito do corvo pereça então e que se ouça mais o arrulhar da pomba.

	O Senhor, para consolá-lo, não deixa de repetir: Não demores em te converteres ao Senhor, não adies de dia em dia, pois sua cólera virá de repente e ele te perderá no dia do castigo19.

	Irmãos caríssimos! Meditem sobre estas palavras com temor e tremor e, com a graça de Deus, conduzam suas almas para os remédios da penitência e das boas obras, para que vocês possam se apresentar no tribunal de Jesus Cristo, não para serem lá condenados, mas para lá receberem a coroa imortal.
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Sermão 379 - A porta estreita.

	Entrai pela porta estreita, porque larga é a porta e espaçoso o caminho que conduzem à perdição e numerosos são os que por aí entram. Estreita, porém, é a porta e apertado o caminho da vida e raros são os que o encontram20.

	Análise

	Dois caminhos estão diante de nós: o da morte e o da vida. Qual é o caminho espaçoso. Qual é o caminho estreito.

	01 – Os dois caminhos.

	É o Salvador que nos diz no Evangelho: Entrai pela porta estreita, porque larga é a porta e espaçoso o caminho que conduzem à perdição e numerosos são os que por aí entram. Estreita, porém, é a porta e apertado o caminho da vida e raros são os que o encontram.

	O Senhor, vocês veem, nos ensina que está diante de nós dois caminhos: um estreito e outro largo, um que leva à vida e outro que leva à morte. Meus caríssimos! Fujam então do caminho da morte, se vocês não querem perecer eternamente e escolham o caminho da vida, para que possuam a vida eterna, pois, como diz o Salvador, larga é a porta e espaçoso o caminho que conduzem à perdição.

	02 – O caminho espaçoso.

	Qual é o caminho espaçoso, seguido unicamente pelos vícios e as más paixões? Por que ele é chamado de espaçoso?

	Porque ele é percorrido por um grande número de pessoas. Assim como uma estrada terrena recebe o nome de grande estrada, quando ela é muito frequentada e oferece muitos atrativos, assim também, sob o ponto de vista espiritual, o caminho espaçoso é aquele onde se reúne a multidão de pessoas que se abandonam aos vícios.

	Então, meus caríssimos, fujam do caminho espaçoso, ou seja, fujam do caminho vergonhoso e vicioso. Fujam do caminho da embriaguez. Ele é amplo, já que recebe todos os intemperantes. Fujam do caminho da impureza. Ele é amplo também, já que recebe os impudicos. Fujam do caminho da cupidez, já que é seguido por todos aqueles que usurpam o bem alheio. Fujam deste caminho tão desejado e tão buscado por um número tão grande de pessoas, pois, como diz o Senhor: muitos serão os chamados, mas poucos os escolhidos21.

	Não se deixem tentar pela sociedade e nem pelos exemplos do grande número, pois há mais pessoas para amar o pecado do que para amar a justiça. Não é preferível possuir o Reino Celeste com o pequeno número do que cair com a multidão na morte e nos castigos eternos?

	Sigam então o pequeno número, invés da multidão de pecadores. Mereçam a vida eterna com o pequeno número e temam o inferno, apesar da multidão daqueles que se precipitam para ele.

	03 – O caminho estreito.

	Estreita é a porta e apertado o caminho da vida e raros são os que o encontram, diz o Senhor.

	Ao falar do caminho espaçoso, ele disse: numerosos são os que por aí entram. Mas, quando se trata do caminho apertado, ele diz: raros são os que o encontram.

	Estes oráculos não apenas nos provam que esse caminho apertado só pode ser percorrido com dificuldades, como também que é difícil encontrá-lo. Ao nos dizer que raros são os que o encontram, o Salvador nos mostra que um grande número de pessoas parece buscá-lo, mas que só um pequeno número merece encontrá-lo.

	Por que então só um pequeno número o encontra, já que um grande número o procura?

	É que nem todos colocam o mesmo empenho em procurá-lo. Uns se dedicam a ele apressadamente e outros com muita negligência. Ora, o sucesso só é prometido àqueles que dão prova de empenho e de boa vontade.

	Muitas pessoas são hoje membros da Igreja e todos aqueles que pertencem a ela parecem, por este motivo, buscar a salvação. Mas todos se dedicam a ela com o mesmo empenho?

	É buscar o caminho da salvação se abandonar à intemperança, mesmo parecendo ser um membro da Igreja? Dedicar-se à avareza, mesmo parecendo pertencer à Igreja? É buscar o caminho da salvação, derramar o sangue do seu irmão ou se cobrir com as imundices do despudor?

	Todos estes vícios conduzem diretamente à morte. É por isso que  aqueles que percorrem o caminho da morte não podem ao mesmo tempo percorrer o caminho da vida.

	É por isso que o Salvador fala no Evangelho: Estreita é a porta e apertado o caminho da vida e raros são os que o encontram. São tão poucos aqueles que os encontram e com tanta dificuldade que essa porta e esse caminho parecem invisíveis e escondidos.

	Esta conclusão é bem verdadeira. O caminho apertado está escondido não apenas em um só ponto ou em um só lugar, mas também nas coisas mais diversas e nas virtudes mais numerosas. Ele está escondido na fé e na crença, pois, para encontrar o caminho da vida é preciso acreditar fielmente, de acordo com estas palavras: Se não acreditares, não compreendereis22.

	Da mesma forma então que ninguém pode compreender Deus se antes não for conduzido a ele pela fé, assim também ninguém pode chegar à vida eterna se a fé não lhe mostrar o caminho e não lhe abrir a porta. Sob este ponto de vista então, meus caríssimos, o caminho da vida está escondido na fé.

	Ele está igualmente escondido na castidade, pois, como diz o Apóstolo: Os fornicadores não hão de possuir o Reino de Deus23. Se, então, os impudicos não chegam à vida, a felicidade eterna só pode ser conseguida por aqueles que são castos.

	O caminho da vida está igualmente escondido na esmola e na beneficência. A esmola livra da morte; ela apaga os pecados e faz encontrar a misericórdia e a vida eterna24. A avareza então conduz ao inferno.

	04 – O caminho da vida está nas virtudes.

	Meus irmãos, se vocês querem buscar e encontrar o único bom caminho, amem e conservem fielmente as virtudes nas quais está o caminho da vida, pois aquele que seguir este caminho entrará na luz eterna e possuirá a vida que jamais terminará. Amém!
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Sermão 380 - A anunciação.

	Análise

	O anjo Gabriel saúda a Virgem Maria. A hesitação e a resposta de Maria. Maria permanece virgem após o parto. A concordância de Maria. A geração inenarrável de Cristo. Maria se torna mãe de Deus através da virgindade e da humildade. Jesus Cristo concede seus dons àqueles que são humildes e mansos.

	01 – A saudação do anjo Gabriel.

	O Verbo eterno se fazendo humano e condescendendo habitar no meio dos seres humanos; este é o grande mistério que celebra hoje a Igreja Católica e cujo retorno ela celebra todo ano com júbilos de alegria. Depois de tê-lo recebido uma primeira vez para sua redenção, o mundo fiel consagrou a ele a lembrança de geração em geração, para perpetuar a feliz substituição da vida antiga pela vida nova.

	Agora então, quando o milagre há muito tempo realizado é trazido aos nossos olhos pelos textos das divinas Escrituras, nossa devoção se inflama e se exalta em cantos de triunfo e de alegria.

	O santo Evangelho que lemos nos lembrou que o arcanjo Gabriel foi enviado do céu pelo Senhor para anunciar à Maria que ela seria mãe do Salvador. A humilde Virgem rezou silenciosa e escondida dos olhos dos mortais e o anjo lhe falou nestes termos: Ave, cheia de graça, o Senhor é contigo25.

	Ó anunciação milagrosa! Ó saudação celeste que traz a plenitude da graça e que ilumina o coração virginal!

	O anjo desceu trazido por suas asas de fogo e inundou com esplendor divino a casa e o espírito de Maria. Enviado pelo Juiz Supremo e encarregado de preparar para seu Senhor um lar digno dele, o anjo, deslumbrante em um brilho suave, penetrou naquele santuário de virgindade rigorosamente fechado aos olhos da terra. “Ave, cheia de graça, o Senhor é contigo. Aquele que criou você predestinou você. Aquele que você deve gerar encheu você com seus dons”, ele disse.

	02 – A hesitação e a resposta de Maria.

	Diante da aparência do anjo, a Virgem se perturbou e se perguntou que bênção podia ser aquela. Em seu silêncio humilde e modesto, ela se lembrou da convicção que havia formado e, até então totalmente estranha ao linguajar de um homem, ela se perturbou diante de uma saudação assim. Tomada pelo espanto diante dessa linguagem e sem ousar responder ao enviado celeste, mergulhada no espanto ela se perguntou de onde podia lhe vir uma bênção daquelas.

	Por muito tempo ela digeriu estes pensamentos em sua mente, quase se esquecendo da presença do anjo e só de vez em quando lhe lançando uns olhares fugazes, atraída pelo esplendor do enviado celeste.

	Ela hesitou então e insistiu em seu silêncio, mas o embaixador da Trindade Santa, o mensageiro dos segredos celestes, o glorioso arcanjo Gabriel, contemplando-a novamente lhe disse: Não temas, Maria, pois encontraste graça diante de Deus. Eis que conceberás e darás à luz um filho e lhe porás o nome de Jesus. Ele será grande e chamar-se-á Filho do Altíssimo e o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi e reinará eternamente na casa de Jacó e o seu reino não terá fim26.

	Então Maria, pesando seriamente estas palavras do anjo e informando-o do seu voto de virgindade perpétua, clamou: “Como se fará isso, pois não conheço homem?27 Eu terei um filho? Eu que não conheço homem? Carregarei eu um fruto? Eu que rejeito a gravidez? Como poderei gerar o que eu não concebi? Com meu ventre árido, como poderei amamentar um filho, já que jamais o amor humano entrou em meu coração e pôde me tocar?”

	03 – A virgindade de Maria após o parto.

	O anjo então replicou: “Não é assim, Maria, não é assim. Não tema nada. Que a integridade de sua virtude não lhe cause nenhum alarme. Você continuará virgem e se rejubilará por ser mãe. Você não conhecerá o casamento, mas um filho fará sua alegria. Você não terá nenhum contato com um homem mortal, mas se tornará a esposa do Altíssimo, já que você colocará no mundo o Filho de Deus. José, esse homem casto e justo, que é para você não um marido, mas um protetor, não a tocará de forma alguma. Mas o Espírito Santo descerá sobre ti e, sem que se trate aqui de um esposo e de afetos carnais, a força do Altíssimo te envolverá com a sua sombra. Por isso, o ente santo que nascer de ti será chamado Filho de Deus28”.

	Ó morada digna de Deus! Antes que o anjo lhe mostrasse claramente o Filho que lhe estava prometido em nome do céu, Maria não deixou escapar dos seus lábios nenhuma palavra de consentimento.

	04 – O consentimento de Maria.

	Mas, assim que ela soube que sua virgindade não sofreria nenhum atentado; assim que ela recebeu este atestado solene, fazendo do seu coração um santuário digno da Divindade, ela respondeu: Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra29.

	Foi como se ela tivesse dito:

	“Meu coração está pronto, ó Deus! Meu coração está pronto, já que meu corpo deve permanecer intacto. Faça-se em mim segundo a tua palavra, ó glorioso arcanjo Gabriel. Que venha para sua morada Aquele que armou no sol sua tenda30. Já que devo permanecer virgem, que se levante sobre mim o sol de justiça que traz a salvação em seus raios31. Sob seus raios eu conservarei minha brancura e a flor da minha integridade florescerá em uma castidade perpétua. Que o justo saia em todo seu esplendor e que o Salvador brilhe como uma chama. A chama do sol ilumina todo o mundo. Ela penetra o que parece querer lhe impor um obstáculo e nem por isso ela deixa de jogar suas ondas de luz. Que apareça então aos olhos humanos, o mais belo dos filhos dos homens32. Que ele avance qual esposo que sai do seu tálamo33, pois agora estou segura de perseverar em meu propósito”.

	05 – A geração inenarrável de Maria.

	Que palavras humanas poderiam contar esta geração? Que eloquência seria suficiente para explicá-la? Os direitos da virgindade e da natureza são conservados intactos e um filho se forma nas entranhas de uma Virgem. Quando o tempo chegou, o céu e a terra puderam contemplar essa gravidez sagrada na qual toda paternidade humana permaneceu completamente alheia.

	Assim foi essa união nupcial do Verbo e da carne, de Deus e do ser humano. Foi assim que, entre Deus e o ser humano foi formado o mediador entre Deus e os seres humanos: Jesus Cristo, humano34.

	O leito nupcial divinamente escolhido foi o ventre de uma Virgem, pois o Criador do mundo, ao vir ao mundo sem nenhuma cooperação do mundo e para resgatar o mundo de todas as suas iniquidades que o manchavam, deveria sair do ventre mais puro e marcar seu nascimento com um milagre maior do que o próprio milagre da criação, já que, como disse o próprio Filho de Deus e do Homem, o Filho do Homem não veio para condenar o mundo, mas para salvá-lo35.

	06 – Maria se torna mãe de Deus através da virgindade e da humildade.

	Ó você, Mãe do Santo dos Santos, que semeou no seio da Igreja o perfume da flor maternal e da brancura do lírio dos vales, fora de todas as leis da geração e de toda intervenção puramente humana, diga-me, eu lhe imploro, ó Mãe Única: de que maneira, por qual meio a Divindade formou em seu ventre o Filho que só Deus é o Pai.

	Em nome desse Deus que fez você digna de lhe dar nascimento, por sua vez, diga-me: que bem você praticou? Que grande recompensa você obteve? Sobre que poderes você se apoiou? Que protetores intervieram? A que sufrágios você recorreu? Que sentimento ou que pensamento seu mereceu conseguir tanta grandeza?

	A virtude e a sabedoria do Pai, que estende seu vigor de uma extremidade do mundo à outra e dispõe todas as coisas com suavidade, o Verbo que permanece inteiro em toda parte e que veio ao seu ventre sem sofrer nenhuma mudança olhou sua castidade e fez dela um lar no qual entrou sem produzir nenhum dano a ela e de onde saiu depois de ter colocado nela o selo da perfeição. Diga-me então como você chegou a este estado bem-aventurado?

	E Maria responde:

	“Você me pergunta o que fiz para merecer o presente de me tornar a mãe do meu Criador? Eu ofereci minha virgindade e esta oferenda não partiu de mim, mas do Autor de todos os bens, pois, toda dádiva boa e todo dom perfeito vêm de cima; descem do Pai das Luzes36. Toda minha ambição foi minha humildade. Aí está porque minha alma glorifica ao Senhor, meu espírito exulta de alegria em Deus, meu Salvador37, pois ele olhou não minha túnica enfeitada com botões de ouro, não meus cabelos pomposamente ornamentados e brilhando com ouro, não as pedras preciosas, as pérolas e os diamantes pendurados em minhas orelhas, não a beleza do meu rosto enganosamente maquiado, mas, ele olhou para sua pobre serva38”.

	07 – Jesus Cristo concede seus dons àqueles que são humildes e mansos.

	O Verbo veio cheio de mansidão à sua humilde serva, segundo o oráculo do Profeta: Exulta de alegria, filha de Sião! Solta gritos de júbilo, filha de Jerusalém! Eis que vem a ti o teu rei, justo e vitorioso. Ele é simples e vem montado39numa nuvem rápida40.

	Que nuvem rápida é esta? É a Virgem Maria, que ele fez uma mãe sem igual. Ele veio então pleno de mansidão, repousando sobre o espírito maternal, humilde e tranquilo, que ouve as palavras do Senhor e que se comove41.

	Ele veio então cheio de mansidão, enchendo os céus, se abaixando no meio dos humildes para chegar aos soberbos, não deixando os céus e apresentando suas próprias humilhações para curar com uma mansuetude totalmente divina aqueles que são oprimidos pelos arroubos do orgulho.

	Ó profunda humildade! Ó abismo de riqueza, de sabedoria e de ciência em Deus! Quão impenetráveis são os seus juízos e inexploráveis os seus caminhos!42

	O Pão dos Anjos foi amamentado pelos seios de uma mãe. A Fonte de Água Viva que jorra até à vida eterna pediu para beber à Samaritana, figura da Igreja. Ele não se recusou a comer com os publicanos e com os pecadores. Ele, que os anjos no céu servem com medo e terror.

	O Rei dos Reis devolveu a saúde ao filho do funcionário, sem empregar nenhum remédio e somente com a eficácia de suas palavras43. Ele curou o servo do centurião e louvou a fé deste último, porque ele acreditou que o Senhor comanda a doença e a morte, como ele mesmo comandava seus soldados44. Quaisquer que fossem os sofrimentos da paralisia, ele encontrou a cura infalível na visita misericordiosa de Jesus Cristo.

	Uma mulher afligida há muito tempo com uma perda de sangue que fazia de seus órgãos uma fonte de corrupção se aproximou com fé do Salvador que logo sentiu uma força escapar dele e operar uma cura perfeita45.

	Mas, como recordar tantos prodígios? Falta-nos o tempo para enumerar todos esses milagres inspirados ao nosso Deus por seu poder infinito e sua bondade sem limite. Abaixando sua grandeza perante nossa pequenez e sua humildade perante nosso orgulho, ele desceu pleno de piedade e, recém-chegado ao mundo, ele semeou no mundo prodígios novos.

	É ele que os Evangelistas nos descrevem com diferentes imagens: o homem, o leão, o boi e a águia. Homem porque ele nasceu de uma Virgem sem a intervenção de um homem. Leão porque ele se lançou corajosamente para a morte e se ergueu na cruz por sua própria virtude. Boi porque foi voluntariamente imolado em sua Paixão pelos pecados do povo e como uma águia audaciosa ele retomou seu corpo, saiu do túmulo, fez do ar um trampolim para sua glória, cavalgou sobre um querubim e voou, planando nas asas do vento46 e agora está sentado no céu e é a ele que pertencem a honra e a glória nos séculos dos séculos. Amém!
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Sermão 381 - A encarnação.

	Análise

	A profecia de Isaías. Jesus Cristo da família de Davi. O nascimento imaculado de Jesus Cristo. Jesus Cristo Filho de Deus. A refutação aos heréticos que negam a divindade de Jesus Cristo.

	01 – A profecia de Isaías.

	Meus irmãos, que suas caridades escutem em que termos o Profeta Isaías anunciou Nosso Senhor Jesus Cristo. Ele disse: Uma virgem conceberá e dará à luz um filho e o chamará Deus Conosco47. Ela dará à luz um filho, a quem porás o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo de seus pecados48.

	02 – Jesus Cristo da família de Davi.

	José, filho de Davi49. Vocês veem, meus irmãos, a descendência inteira demonstrada em uma só pessoa. Vocês veem em um só nome toda uma genealogia. Vocês veem em José a família de Davi.

	José, filho de Davi. José era da vigésima oitava geração e ele é chamado de filho de Davi, para nos mostrar melhor o mistério do nascimento do Senhor e nos provar o cumprimento da promessa. Não se trata de uma concepção sobrenatural e de uma geração celeste em uma carne que permaneceu perfeitamente virgem?

	José, filho de Davi. Foram nestes termos que Davi recebeu a promessa de Deus Pai: O Senhor jurou a Davi a verdade, de que não há de se retratar: “Colocarei em teu trono um fruto do seu ventre”50.

	Davi canta assim este grande acontecimento: Oráculo do Senhor que se dirige a meu senhor: “Assenta-te à minha direita51 um fruto do seu ventre”.

	Trata-se mesmo do fruto de suas entranhas, um fruto do seu ventre, pois o Divino Hóspede, o Deus do céu, ao vir passar um tempo em seu ventre, não conheceu as barreiras do corpo. Ele saiu do ventre de Maria sem abrir sua porta virginal. Foi assim que se cumpriram estas palavras do Cântico dos Cânticos: És um jardim fechado, minha irmã, minha esposa, uma nascente fechada, uma fonte selada52.

	03 – O nascimento imaculado de Jesus Cristo.

	José, filho de Davi, não temas53. O esposo é aconselhado a não temer nada sobre sua esposa, pois toda mente pia se assusta, na mesma medida em que ela se compadece.

	José, filho de Davi, não temas. Você que está seguro com relação à sua consciência, não sucumba sob o peso dos pensamentos que provoca este mistério.

	José, filho de Davi, não temas. O que você vê é uma virtude e não um crime; não é uma queda humana, mas um abaixamento divino; é uma recompensa e não uma culpa. É um fortalecimento do céu e não uma fraqueza do corpo. Não é a perda de uma pessoa, mas um segredo do Juiz. Não é o castigo por uma falta, mas a palma da vitória. Não é uma vergonha humana, mas um tesouro de Jesus Cristo. Não é uma causa de morte, mas de vida. Por isso, não temas, pois aquela que carrega um Filho assim não merece a morte.

	José, filho de Davi, não temas receber Maria por esposa54. A própria Lei divina dá à companheira do homem o título de esposa. Da mesma forma como Maria se tornou mãe sem experimentar nenhum atentado à sua virgindade, assim também ela carrega o nome de esposa, mesmo conservando seu pudor virginal.

	04 – Jesus Cristo Filho de Deus.

	José, filho de Davi, não temas receber Maria por esposa, pois o que nela foi concebido vem do Espírito Santo55.

	Que venham e ouçam aqueles que perguntam que filho foi esse que nasceu de Maria. O que nela foi concebido vem do Espírito Santo.

	Que venham e ouçam aqueles que, se aproveitando da obscuridade da língua grega para perturbar a pureza da língua latina, multiplicaram as blasfêmias com o objetivo de fazer desaparecerem estas expressões: “Mãe do Homem”, “Mãe de Cristo”, “Mãe de Deus”.

	O que nela foi concebido vem do Espírito Santo. E o que nasceu do Espírito Santo é espírito, porque Deus é espírito56. 

	Por que então perguntar o que nasceu do Espírito Santo? Foi Deus e porque foi Deus, ele nos responde com São João Evangelista: No princípio era o Verbo e o Verbo estava junto de Deus e o Verbo era Deus. E o Verbo se fez carne e habitou entre nós e vimos sua glória57.

	João Evangelista viu sua glória; vocês, infiéis, meçam a injúria. O que nela foi concebido vem do Espírito Santo e vimos sua glória. Glória de quem? Daquele que foi concebido pelo Espírito Santo, do Verbo que se fez carne e habitou entre nós.

	O que nela foi concebido vem do Espírito Santo. Uma Virgem concebeu, mas por ação do Espírito Santo. Uma Virgem gerou, mas gerou Aquele que Isaías profetizou nestes termos: Uma virgem conceberá e dará à luz um filho e o chamará Deus Conosco58 (Emanuel).

	Ele será uma pessoa como as outras, mas: Maldita a pessoa que confia em outra pessoa59.

	05 – Quem é Jesus.

	Que escutem aqueles que perguntam quem é Aquele que nasceu de Maria. Ela dará à luz um filho, a quem porás o nome de Jesus, disse o anjo.

	Por que Jesus? O Apóstolo responde: Para que, ao nome de Jesus, se dobre todo joelho no céu, na terra e nos infernos60.

	E você, discípulo enganador, você pergunta quem é Jesus? Toda língua confesse, para a glória de Deus Pai, que Jesus Cristo é Senhor61. E você ainda ousa perguntar bem alto quem é Jesus!

	06 – Jesus, porque salva dos pecados.

	Escute novamente quem é Jesus: Ela dará à luz um filho, a quem porás o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo de seus pecados62.

	N
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